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A QUI NZEN A 
Motivos superiores a nossa 

vontade obrjgaram-no� a re­
tardar de alguns dias a pu­
blicação do presente numero 
da nossa folha. 

• • e:  1 BS7 . . 
n.ua�ào da  confiança e da sym- No Magnum Lexicnn No-
pathla publica. vissimum Latinum et Lusi-

Procurando corresponder a tonum encontra-se ratis com 
benevolencia dos que nos aju- a significação de jangrrda de 
dam nesta penosa tarefn,resol- páos que antigarnente .�ervia 
vemos, com algum sacrificio d� barco. 
mais, melhorar o material dA Moraesno seo Dic . ria Ling. 
impressão e o proximo nume- Port. dá a palavra por deriva­
ro sahir3 todo em t.ypo mais da deja.nga pequena embar­
accommodado a este genero caçlo da China, Tindo a ser 
de publicações, quanto á ele- jangada janga maior ; com 
gancia e que promette a i nser- o que está de acordo Lacer­
ção de maior quantidade de da, Novo Dic. da Ling. Port. ,  
mataria. dizendo que a palavra é deri-

Espe�amos assim que os vada dejanga e da debinencia 
nossos assignantes reconhe- ada. 
çam o empenha que fazemos A propria mythologia nlo 
em ser-ll.es agradavel e que a esqueceo. No seo afamado 
sAjJ\ compensado o nosso sa- L' A ssnmmoir (O Ma�adouroj , 
crificio não nos faltando a Vol. 1 .0 pag. 92, Em1ho Zola, 

temos sido distinguido.  avadeira Gervasia, detem Ma­
dinier no Louvre, em Patiz, 
a ex plicar a C ou pea u e aos 
demais convivas, extasiados, 
o famoso assumpto da Janga­

da de M eduza, cujo quadro 
tinhão deante dos olhos. 

A JAN GADA 
Attribúe-se a existencia da 

jangada á mais remota anti­
guidade. 

S. Rita Durão já a descobre 
vogando no deluvio un1versa.l :  
Via-se em longa taboa mal segura 
Nadar sob r' agua a mãe desvent

.
u llilda; 

g tendo ao collo appensa a cnatur:\, 
Ora é n'agua abatida. ora elevada ; 
Quem .tesde o alto das casas se . pendura, 
Quem fabrica de lenho�· a Jangada ; 
Qual da fome mortal horror conc�be, 
E crer que é menos mal, se a morte bebe 

Por outro l�do, Antonio 
Knivet, na sua Narração da 
Notavel Viagem no anno de 
1591 c' a Inglatert'a ao Mar 
do Sul, Rev. do Jnst . Hist . ,  
1 878, pag. 227, a dá por 
�n mas ca.nnas atadas com jun­
cos e flexi veis vergon teas a 
modo de uma balsa .»  

E' uma grande falta, be� o 
sabemos, maior, porem . e _a raramurú, Cant. 30, Est. 54. 

E Julio Verne, ora a des­
creve com «40 pés de compri­
mento e 25 de largura. mais 
on menos, com plata-forma e 
altura de dous pés acima �o 
nivel do mar, fetta em um dta 
e por um só homem. com ac­
commodações ara dezen�a de 
pessoas l) (O C ancRZlor, Dia-

benevolencia dos nossos asst- . . d ntes a cujo favor devemos José Bon1facio (o sena or) , 
rn 

tti�gido boje esta publi- em um lindo soneto! canta o er a . 
I o· numero con- J·angadeiro da Galhlêa : caçlo o seu ' 

tando em brsve collo��l-a em 
condiçOee de estabihdade .e 
desenvolvimento, pela contl-

1 

Talvez talvez . . .  o imperio brazileiro 

Viu 8 i�tem do Christo . . .  d_or .. . sau�ade 

Deacer do sol ao mar no Jangadeire. 

\ 

• 

• 
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Tiu do Passa!1eiro J. R� Kazal­
lon, pag. 90 e segu'nt«!s) ; o t·a 
(Cfeita de taboas embricadas e 
bem etnpregnadas de resina a 
ferver, com portas e janellas, 
salas de vjsita e de jan f.ar, 
qunrto8. varandas , cosi nha, 
sendo precisos dons annos para 
a sun. construcção>> , ( A  Janga­
da, Parte �� . • ,  pag. 95 e se-

. ,. ) gut n !, es . 
�1 a s  eu mo inclino a crê r 

que t anto a palavra, como o 
objecto, construcção e uso são 
pecu J iares ao inrligena do norte 
à o l h·azil .  des i e Maranhão 
até Alagoas, unicas provín­
cias, onde existem estes na-

• • 

A QUINZENA 

embarcações de pescaria , di- . Na construcçào de uma 
rígidas por pescad.)res, que Jangada não entra uma só peça 
parecem, nesta costa, veraa- d� ferro ! o q�e prova mais 
deit-os amphibios. Seo. b�tel a.1nda s�r e�la 1n  venção ('xclu­
consiste em alguns l tge1ros s1 v a �o 1nd1gena, que nno co­
troncos de a t· vo res l igados uns nhec1a esse me tal , mas que 
aos outros, e Hobre os quacs setn elle sabia (� ar (i essa em­
p�ssa a vag·a a caàJ. instan te ba rcação a solidez nece�saria 
sem que estes hornens pareça m  pat�a navegar em alto mar, 
de qualquer fo rma inquietar- prendendo os páus,  uns aos 
se. }lescam, andarn ,  assen- o utros, coa1 fortes cavilhas de 
tam-se, levantam -�e, bebem,  madeira rij a.  
comem dormem sobre estas 4 Com pôe-se regularmente a 
ou 5 tra vezinhas mal unidas, jangada de seis páu ... de piú.­
tão socegacl amonte t\ a seo b'a (2) ; mas, quando o do meio 
gosto, na apparencia. como é as�ás g''osso . j á  tenho visto 
nós no meio do luxo do nos�o de c1 nco . Os dous do centro 
poderoso navio Habitualmen chamam-se 1neios, os dous 

vi os. te entram no porto ao ca-nir i mmediatos ·- ·- bordos, e os dous 
A palavra, ao meo ver, com- da tarde, mas vimos que, feitos ultimos mernburas. 

põe-se de nan,  yan,jan correr. ao largo pelo vento , se afas- .Eis os seos accessorios de 
de ig agua, e da desinen�ia tam até 200 milhas e mais. pôpa á prôa : 
verbal ára (corrompida por Voyage au Brézil, pag. 32. Hanco de vela - serve ·1ara 
euphonia em áda, )  que expri- Em parte alguma, diz V ar- sustentar o mastro grande e 
me o agente ; vindo , poe tanto, nhagen, si não na America, a ve! a .  
jan-ig-ára jangada, a sig ni- principalmente na famosa ter- - -Carlinga taboleta com 
ficar htteralmente aquillo ra da S .  Cruz, se encontram furos em baixo do banco de 
que corre n'ogua. barcos com tal forma e ap pa·· vela , em que prende-sn o pé 

E a al{miração geral que rencia. Panorama, Tom. 12, do mastro, m udan do-se de um 
cansa estA ·barco ao e�trangei- pag. 376 .  para outro, conforme a con-
ro e a estranhos ? A atrevida j angada de Per- veniencia da occasião. 

Nada do que vimos ne�te nambuco , acrescenta o mesrno B1Jltna tabo:1 que., entre 
dia (no Recife) , refere Henri autor, semelhante aos pan- os dous meios e j unto ao ban· 
Koster, excitou tanto a noss:1 gaios d 'Africa oriental e da co de vela serve para cortar 
admiração quanto as jangadas I ndia, que ainda hoj e  accom- as aguas e evitar que a janga­
vogando etn todas as direc- mette nossos mares, com pas- da descáia para sotavento . 
ções. . . . . . . O effeito que mo d' ) viaj ante europêo, que 
produzem estes barcos grossei- mal concebe como haJa quem 
ros é tanto mais singular · ' d  b t A trad uccão dP. 1·atem por ianga-arrtsq uo n Vl a so re uns O dct, como vio-se, é do l'rlagnttm Le-quanto percebemos, mesn1o á ros ligeirissimos mal unidos, xicon; não é aninha. 
pequena distancia, someute que vãv uasi debaixo d'agua, (2) Quer dizer-arvoa·e do pelle ; 
a vela e os dous homens, que navegan o di6ls e dia�, lo nge �e pi pelle e úba arvore, tal e qual 

os dirigem. Elles Ringr'am da vista da terra . H ist . Ger. :n��'li;�� 1�: ·
pa���������� , :::o:� 

mais á feição do vento do que do Braz . .. Tom.. 1o ,  pag . 111 . d
nP.n bn rn& outra partP, si não na terra 

1 t b a S .. C1�z, cresce essa etvore ex-qua quer ou ra e m  arcaf}àO . Parece que foi para ess� tt·ao rdinaria. Mas J ulio Verne, Hi1t. 
Voyages Pittoresques, .Sr.i · o usad? marinheiro que o velho d:-rs Grand . _

Viag . e dos
. 

G1·and
. Viag . , 

(entifiques et Hi.�toriquP-s
· 

en Horacto escreYeo 'a sua Ode- P·'�· 1 7 1 ,  d1z que n o  dw. 29 .de JuJ
.
ho 

A · 
(B é ·l ·r 1 o 3' d L. . 1 de 1585 o P.xp1orador Davts v�rtfi· me··tque, r Zl , om. · , . C\ I V :· : e 1 1 u  n . .  sitio da bahia Gt lbe1·t !l pr·�-Cap l o , pag. 4 lll·i rnbur Pt res triplex s�nc-. d e .  uma e�o rme qu�ntidc-de 

Tivemoa esca manhã ( 17  de Circa pechts erat, qui fragilem t?·uci Je m��etra dA J a n �ad!l, � ntrf' as 

Abril de 1 885), dizem Mada- r �ommisil pelago ratP.m q u ;H1s l':1 la u m a  arvore l n tcu·a, que 
. n . : t. •  tHt'Ja menos de 60 péQ d� com-

mA e M. Luiz Aga.&.43�J Z . mu i Prl-rnus ! 1 )  p d m n  · t o >> .  No Cearà ha de mà qua· 
grand� diatracçãn. Encou t1·a- -· - _ 

l irt.'-t·,,._, n �  serra d e  Batut1t�. A Pte,-
b I hnr ti tS A lagoas , onde os nos�. us 

mos Pernam ·uco) ·roni  to� dA�- (1') Tr:tdu· ·cão :. (cT!nha fortalezn � j : inRadeiros v!o-se sortir t.udo� os 
te-c h� rcos a ue se Cb�Jn:un crt- !l ffibicllo d·· t t nlv�irl l no peito aqueliP an no s . Charna-SP in.ngadeit·a . dtt fa· J. r� ua primt�;,·; . ����rn · · · �lleo ao mar re- , · r  t ·z · h d t b fi,nrrrons U angada � ) , f� · � ·-.·')"ei:O; � 1 1  1 •a ' tacea., c ama a am rm . , volto a frasil jangada . » embira branca (aptida cymbalanea. 
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Vela. uma grande e uni- d ca, de alg. odlosinho, de forma 
ca a·�erta a, em que se guarda 

d o petxe . 
.e um ,trtangulo isosteles, co- -Bicheira grande anzol 

que, se por ventura apparece 
algum prego na sua j�ngada , 
trata logo de desfasar-se della, 
do contrario ella fica caipora, 
na:q pesca mais. 

stda n uma corda junto do ptéso n'um cacête, com que se mastro, o que se chama pa- p�cha o . pAixe pescado para lotnbar a vela ; assim como ctma da Jangada, afim de não tambem se chama lamara vela, quebrar a linha .  �.ara ficar l-oa, enchel- t de Banco de governo á põpa,  amo verde ; o que se conse- no qual s� assentn o mestre. g�e botando-lhe sangue de .ti acho e femea dons petxe com agua salgada e calços á põpa , onde mette-se deixando-a exposta ao ser� no .  o remo, servindo este de le­U ma vela bP-m limada dura me. (3) 
por dous annos, mais ou me- A raçanga cacête com nos. que se mata o peixe pescado. 

-Li eira corda présa á Ipú arame com que é ponta o mastro e nos e•pe- pr�sa a linha ao anzol para o 
ques para segurar aquelle. retxe não curtal-a. 

Retranca vara que abre · ·-Atapú (corruptella de itd 
a vela . pedra e pú grito, grtto de 

na ponta da retranca e nos o jangadeiro chama os re­
caçadores. Para encher-se a guezes á compra do peixe. 
vela de vento, pucha-se a es- Ainda na acta da sAssão da 
cota . Camara Municipal da Forta-

-Caçadores dous tornos leza de 1 8  de Maio de 1842 
pequenos na proa . encontrei um officio do fiscal ,  

-Espeques - dous tornos <(fazendo vet· fl Ue as patrulha,. 
de palmo com uma travef;sa e da policia se intromettiam na 
no meio uma forquilha . venda do peixe � não consen-

Na forquilha cada pes- tiam que se tocasse o buzio 
caaor amarra uma corda e,  quando chegava n peixe á 
quando é preciso, nella segu- feira ; pelo que resolveo a Ca­
ra---se derreando o corpo pal'a mara pedir providencias ao 
o mar, e assim aguentando a presidente da Província. )> 
quéda da jangada. As jangadas maiores tem 

-Nos espequei e forquilha de 6 a 7 metros de compri­
colloca-se o bnrril d'IJgua, o mento , e duram dous annos, 
�auaçú, a quimanga , a cuia pouco mais on menos. . 
rle vela , a tapinambaba,o sam- Ha entre o povo versões In -
bu�á e a bicheira . teressantos sobre este barco 

- Tauacú (corruptel la  de �ingnlar .. 
itá pedra e acú grande) pedra -An�tgamente, uando ? 

corda, q ue serve âe ancora . JUptrn (cação d.e .escarna), IÇa­
- Quirnanga ·--cabaço que v a nma bandeirinha �o to.po 

guarda a comida. do mastro e,ao aportar a prata, 
-(uia de vela concha de pagava patente ao� compa­

pá u com que f'l" molha a . vela nbeiros,. por ter pesP..a�� o me­
quando ven ta ; donde o d1tado lhor pe1xe ,  na op1n1ao dos 
porular : Em quanto venta homen� do ma.r. . . 
aqua na 11eln Atnda boJe  o Jangadeiro 

· . Tapinambaha (já vulgar- tem tanta S1s,na com o ferro 

tnente pinambaba) ·--maçame 
de linha com anzões. (3) Vide J u venal Galeno, Canções 

-Samburá -cesto da boc- Populares, Notas. pas. 271 . 

-A isca por ;xcellencia é 
R da cavalla ; e, si por acaso 
cáe a lguma «garajnha•) ou 
«charéo)) , o jangadeiro mata-o 
com todc cuidado, de moi}o -· , . , que nao cata no mar urna so 
gota de sangue ; norct n e, do 
contrario, fogem os pei xes e 
não pégarn mais no anzol 

Mas a nossa jangada não é 
somente barco de pescaria, 
mas tambem de embarque e 
desemharque de mercadúrias 
e pessoas. 

Neste tanto o jangadeiro 
cearense prestou OR mais rele­
vantes serviços á libertação 
dos escravos na Capital, não 
prestando-se a embarcai-os 
para parte algnma. 

No dia 14 do Março de 1 884 
troz delleR, Fra nci�co José do· 
Nascimento (Loj� alferes da 
guarda nacional) , Francisco 
José de A lcantara J José Fe­
lix Pereira Barbosa, em barca­
raro no paquete �E�pirito San­
to» p.ara a Côrte, conduz indo 
a <(Jangada Libertadora,. , qne 
foi recolhida, como reliq ui a 
patriotica, ao Muzeo N acio­
nal . 

Na ordem ascendente, ha 
a <�balsa» que é a reunião de 
algumas jang:tdas, con veui­
entemente présas, com destino 
á longas viagens, de proviu-. , . CHl a prov1nca . 

Na ordem descendente, ha 
o <�p·� quete•> , que é a jangada 
menor ; �coringa)) menor do 
que o paquet�, e «bote•) o me­
nor de todos, unico que não 
tem vela, e q11e por i�to mes­
mo escapou á maldição de Ca­
mões : 
Oh m aldito o prim�ra� q' no mundo 
Nas onda<:; vela poz e� �ecco lenho t 
Digno da eterna pe�a do Profu ndo, 
Si é justa ajust'l lei que sigo e tenhc. 
Nunca juiso algum � l ln e profundo, 
Nem cithara CJonora, ou vivo engenho, 

• 

• 

• 
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Te dê por isso ram" nem memoria · • t d t d tá S M Mas corntigo se acJtbe nome o aloria : mul o erro a o, es . . 
o Imperador. 

L"'iodcu, Cant. 4, E•t. 102 . 

PAuLINo NoouBIRA. 

Quando o Sr Penido disse na 
camara , alludindo ao monar­
cha,que neste pai7. ,aos 6 o an­
nos a gente ficava i ntel lectu · 
almente imprestavel, por ter 

Os nuiNZE o mióto molle r iram da p i lhe '-' DIAS ria glosaram-na muito . mas 
não procuraram veri ficar si 

A m elhor p arte do pAriodo tinha o u  não rnsào o escuta­
a chro:nicar foi occupado pela pio deputado e negreiro. 
que�tão militar, a falladissima Pois agora o engorgitamen· 

• 

mas, umas victimàs alegres, 
aristocratas com _quem tive­
mos o prazer de conviver por 
alguns dias e que brincaram, 
fo lgaram , a valer. 

E o ultimo acto deste incru­
ento d rama maritimo consis­
tiu na despedida dos ama veis 
e felizes naufragos que lá se 
foram no Pará para o sul dei­
xando-nos . . .  saudades. 

questão que já en.goliu um to do imperial figadc veio 
mini� tro e esteve para engo- descobt·ir, dizem as más l in- Nem por não ser de lagri­
lir urn tninisterio. Este,' po� guas, formidavel lesão no ce· mas o naufL·agia do L'eará· pas­
rem . a brtu muito os braços e rebro do monarcha. samos sem uma nota lugubre 
escapou . · Pelo tnenos é o que leio no as· duas semanas decorridas. 

A principio o Sr. Cotegipe Libertador de hontem, trans- Uhora amargarnente o nosso 
tratou de resto o caso e ga- cript.o de Bisuua correspon- b�m e dil_ecto confr�de :\ nto­
lhofou ; porque S. Ex . enten- dencia. n1o MarttnA a morte prematu­
de, de longa data, que é a ga- Um i mperador sadio e ri- ra e cruel de seu ado1·ado pr�­
lhofa o meio mais commodo jo com ministros tibios e al- mogenito,o moreno Pedt•inho, 
de levar a náo do estado no guns de pouco j uir,o era o ·em quem elle punha a me�hor 
mar banzeiro da nossa po!i- que tin hamcs até aqu i ;  va -· pat·te de suas mai� fagueiras 
tica supPrlativamente ot·igi- mo� agóra experimentar o espe1·anças. 
nal . . rever� o. Deixemos a. missão de le-

Desft•alda .a-se as velas e os Será melhor ? Será peior? var-lhe o nosso pesam A a An-
timoneiros cantam balados a- Quem não tiver mais o que tonio Salle�, poeta como elle e 
legt·es á musica das brisas fazer que se anime a arranjar amigo do peque�ino mortll . . .  
am igas. processos logicos para resol- morto a brincar, eomo morrem 

Desta vez, porem, o mar ver a questão as borboletas. 
banza v a traicoeiramente e es-

• 

condi a tempestades no seio 
amplo dos vagalhões. 

O 'homem do leme sentiu que 
o barco desgoverna v a .  O pa-• • • trão qu1z res1st1r ; mas o máo 
tempo carregou " feiçlo e foi 
preciso arribar ao porto da Ca­
pitulação, com os viveres dete­
riorados, a marinhagem insu­
bordinada e o vaso com avaria 
grossa. 

�"'oi uma victoria para o 
exercito, uma derrota para. o 
governo, diz-se. 

Entretanto o exercito está 
hoj e  como hontem; como hon · 
tem permanece o govorno : 
absurdo,  impopular ma1 forte, 
poderoso, omnipotente. 

D e rr o t a d o, m·as mesmo . 

/ 

O naufragio do Ceará tam 
bem foi caso dos 15 dias. 

Depois daquel la medonha 
catastrophe de Ponta de Pe­
dra era ind ispensavel a do 
Paracuru, afim de · convencer 
a população de que os nau­
fragios nem sempre são cousa • 
seria . 

E desvaneceram-se muito ,  
com effeito as tristíssimas im­
pressões, do Bahia . 

E' que o Ceará naufragou 
com a maior felicidade, por 
uma esplendida manhã, nas 
brancas areias cearenses, sem 
assombro, sem terrores, sem 
prej uiao dos paasageiros, sem • • • m11ertas e or conseguinte 
sem neceaai ade de su bscri­
pçlo para aoccorrer as victi-. . . • . . 

• • •  

J. L. 

A eançlo de <Tragadalbas) 
(AUG . V ACQUBRIE) 

Um pescador dos tnares inclementes 
Me perguntou da profund�za cérula : 
-Bella Maria, queres esta perola ? 
E eu disse: São mais 'indos os meus d�ntes· 

Brilhavam soes nas nocturninas telas, 
Como pharoes illuminando abrolhos: 
-Escolhe, disse o rei, duas estrt:llas I 
E eu disse - São mais lindos os meus olhos. 

Então me disse Deus:-0 Paraiso 
Eu te darei, explendido de flores. 
E eu respondi:-Senhor eu não preciso, 
11ois tenho o puro céo dos meus a·nores . 

E Satanaz me di�se:-Não são bellos 
Esses mimos de Deus, pobres, banaes : 
Dou-te o infernv I E eu disse a Satanaz: 
-0 inferno tenho e•. pois tenho zelos r 

ANTONIO SALLES· 
• 

-

-
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A noite 6 oal�a e dooe ; o bosque denso umbroso Murmura hrandam,nte à fresca viraçlo .
' , 

0 !D•nto do luat• se estende lan1uoroso ! Bralham furtivamente os Qstros na amplidlo. 
� 8f8K

é
e m  traz perfu me, o bosque tem mysterios · ' 1 (

. 0 �ereno e doce- a t.erra, o céo � nós. ' 

Eu amag•no .e�tão nos pàram(>s etbereos Teu vulto davasar, ouvir-te a meiga voz 
\fas �reve se esvaece a patlida miragem, E ,exllngue_m -se,t,em cedo,os devaneios a.ueus N u m susparo, que vae apoz a tua image m ,  Qual candida oraçl\o voando aos pés de Deus. 

BRUNO JACY. 

(A PROPúSITO DO 6. · ANNIVERSARIO DO LIBERTADO H) 

Li o Fansto o tl ei te-i-me. ürn sonho bello-horrivel 
Fez-me ver tudo em .-oda arden do como u m  forrio ! 
A tera·a olhava o Céo ; e o Céo, mudo, impassível, 
Tinha a Morte no seio P. vi:t a morte em torn o ! 

Rugia a Tem pest�de orches"rações medonhas · 

E enchiam todo o espaço a� lavas do Sinai. . .  
O Mar. manda v:. an Azul deprecações tris tonhas 
E aos Ventos, a bramir, dizia o Céo : « pa•�ai ! ))  

Assomhroso painel ! Di r-se-ia a luta i m inensa 
De Ro m a  e Ravanah, ou Jehovah e Sat�n ! 
Abysmos sobre o abysmo ! Em vfto a devia crença 
Buscava ver no Elspaço a estrella da manhã � 

Era o Cosmo e m  ruína ! Acoites irn placaveis 
Flagella vam de morte a Terra, ? Mar e os. Céos ! 
Voltava a Humanidade às Eras ansondaveas ! 
Vestia-se de assombro o Espírito de Deus ! 

Mas subito apparece, an ri-fuJgente e bella, 
A Aurora a desdobrar-se, esplendida rle luz ! 
Re�&Oam inda ao lo;.tge os uivos da Prorella, 

1 
Mas REINA PLENA PAZ entre Ahriman e Ormuzd · 

Faz-se entlo invPntario ll velha Humanidade. 
Tudo é morte e horror I Só vive � immortaJ ! 

Apenas Gu1Amberg, em honra à L1berdade, 
Salvnu do Catllclismo a arca do-JORNAL. ·· 

• 
i . ·-Janeiro-t887 . 

J. DE S'ERPA. 

= ") = 

• 

t t  

O ODIO 
Junto á amurada engoiava .. 

se uma gaiola de paos, onde, 
como um pendulo. sombras de 
velas e cordagens iam e vi­
nham vagarosamente ao bel 
prazet· da fluctuação. 

Rondava dentro da jaula um 
gato maior que um cachorro 
grande . 

Perto, quando clareava, re­
luzia o olhar de um negro, aco­
corado no sopé do mastro, com 
as mãos cruzadas abarcando os 
joelhos . 

·via-se bem o animal preso, 
movendo-fe com pés de seda e 
garbo de mulher. 

Passeia v a d�sdenhosament.e. 
A.marello fulvo, lindamente 
mouriscado cora patacos pre-· 
tos, como não ha velludo. 
Quando alguem aproximava­
se, a fe t·a largava nma ronca­
ria por entre as presas, e dava 
botes nos paos, explosindo bu­
fidos espantosos. 

O commandaute muitas ve­
zes, de�anuviava a sua cerveja 
fazendo-se espectador da eter­
na a versão e tolhi ii o orgulho 
do bicho feroz, de cujo capti­
veiro abusavam;fasiam-lhe tre­
geitJs, cotucavam com um 
bastão, davam-lhe um pao a 
morder, de modos que o ani­
mal parecia chorar de raiva . . 

O p iloto, muito chalação , 
desandava-lhe descotnpostu­
ras : 

-Anda lá marafona I Pen­
savas qu'isto qu'era a furna 1 
Olhe que ella pega-o, com­
mandante I 

E d'ahi, amabilisava· com 
uns nomes feioR, filha d'esta, 
filha d'aquella, como si fosse 
entre duas pessôas : 

-Eu na:o lhe tenho medo , 
poraue lá arrebentar .. ni-
cho ·é o que ella não pilha . 

N'eAaa noite. o. negro notou 

-- �- �-
--



1 8  A QUINZENA 

um lume que bciava no escuro De repente a luzinba estava 
do oceano, como um pyrilam- mesmo em cima d 'elles, emtna­
po ; e o seu pensamento, que ranhada no porte alevnntada 
por uma certa sympathia de de um paquete a vapor 
gcnios e de condição costuma- Um estremeção prolongado, 
vn ater-se á onça presa, ape- corno um desabamento , sahiu 
gava-se agora a esse nonada do navio todo, que rangiu nas 
phosphorescent.e .  intimas veiaduras do caverna-

Muito depois, o foguinho me. O pessoal ficou um 1nstan­
crescia, e o negro foi obriu a - te bestialisado . E depois, 
do a sabir de ao pé do mastro. como um bando turvo de varo­
por via das tnanobras de bordo . piros no seu voar frouxo e 
O di�bo do lum� tinha coisa : mortuario, sabia de todos os 
O navio �vitílva-o como s�  esti- poros a ideia de morte . O va­
vesse cheio de polvora e essa por, cujo era o pharol fatidi­
tocha distante fosse uma faisca dic\), havia mettido a pique 
a perseguil-o perversamente. o barco, e talv�z tivesse tam-

0 negro, sentindo que havia bem sossobrado, matando-s·' 
um perigo qualquer, volveu ambos sem reconhecer-se, ar­
de novo o pensamento para o rastados pelo demonio das coi­
tigre. . lisões marítimas, um d'aquel-

Antegustava uma satisfa- les que ao cahir do céo ficaram 
ção feroz, prevendo um bello nos ares prestAndo ao gAnero 
horror de destruições. Aper- hutnano o relevante serviço 
tavam as vozes de commando, de fazer-lhe mal. 
e o mestre enfurecia, quizera O negro levou as mãos á ca­
ter os punho� do munao intei- beça . Sob a noite estrellada, 
ro yara torcer o rumo ao ven elle via os borbolhões do hor­
to Era um!l. vela metter-ee rendo por toda parte . Esca­
onde elles queriam ,  e bambea- leres ao mar, salvavidas, a­
va com os paroxismos de um conchego e desespero dos que 
sossobrante. Havia um demo se amam, consider ções para 
no �spaço negro, a embirrar com os delicados . heroismo dos 
com o barco. fortes, n'um rapido. 

O commandante e officiaes D'elle se não lembravam. 
a1nJa esta va u1 b0bed<Js da o t·- A noite de sua pelle casa v a 
gia que tiveram ao sahir do cvm a do espaço entremeiadas 
porto . pela de sua vida. Sua alma 

O escravo, supersticioso . ju- hostil armara-o de machado, 
rava entre si que o lnrne que porque elle desde menino ou­
se aproximava era o espírito via fa llar em lutas de-.corso e 
maligno, em fei tio de macnco, de _t>ira �as . Isto 1m,  lhe seria 
ás cabriolas de onda em onda, un1 tri umpho. Emtanto, res­
com uma bk·asa na bocc . Elle tava-lh(� boia1·, e ainda si fosse 
via até uns zig·uezag·ues na pos�ivcl . Não podia prestnt· 
trajectoria do pharol movrdi- serviços, porque ninguem se 

. ço.  entendia, assim nas goela� da 
A!i;s\lm brado pela iucertes1 morte .  

do perigo, elle desce , e vo l - E achava-se de braços crn­
tou con1 um mãchado . Nu pes- zados , sobre o abysmo, el le ,  o 
cosso conservava o seu amn ·  forte, o valentão, o cal mo, o 
leto . Estava armado para o heroe, o hercules. -No veo das 
desconhecido .  Fazi�l muito frio .  sombras viu brn xolear o� olhos 
Cotneçon a espalhar-se um do tigl'e. A h  f e a fera não 
medo, in�inuativo no meio da teria direito ao salvamento ? 
treva, e ma.js tarde o pavor. A. desordem a bordo era in-

superavel Um salve-se-quem­
pode r I E o possante bruto 
humano ergueu o m achado e 
descArregou u m  golpe sobre 
a ja, · la . E brio de sua magis� 
ta de, arriou novo golpe , e re­
peti u .  A fera recuara para .o 
fundo, e quando viu o rombo 
q11e a desagrilhoava atirou-��- . . 
avida por beber sangue e 
doida de fome. Rola,·am n�' 
convez, a onça atracada com 
o escravo. 

O navio empinava para a 
profundez. Na voragem,  a fera 
remontou á gaiola, que tluc­
tuava nas aguas, emquanto o 
cada ver do esc,.a v o descia no 
abysmo,  talvez com a intima 
satisfação de ter libertado uma 
fera, ent\'e elles perdurando 
uma �erta sympB.thia de ge­
nios e de condição . 

Era elle quem tratava do 
tigre. Amava-lhe o rancor 
eterno. Achava-o formoso, tão 
dourado, tão liso, tão forte ! 
Comprazia-se em matar-lhe a 
sede e a fome. Amava-o por­
que o bicho indicava ser inac­
ceSüivel ao amor. E foi urn 
grande prazer, desapparecer 
da vida deixando em seu logar 
um bruto que era n ma con­
cretisaça:o do odio, humor 
necessario á vida social, como 
o fel á Yida individual. 

UJ ... IVBIRA p A IV A .  

·••»•••Ele• 

() Pedrinho, eu conheci-o I 
l�ra moreno e sadjo,  
Esbelto qual beija -flor. 
H a via nessa cria nca 

• 

'I'anta luz, tanta esperança . . . 
· ·· -Era um pequeno condôr J 

No· seu olhar negro e vivo 
Cantava u m  raio festivo , 
-Um raio alegre do sol ; 
E a voz era tio sua v e 

• 

; ----------------��--��--�--��----------------------------------------



Como o trinado de uma ave 
-Trinado de um rouxinol : 
Qunl n' uma rosa-menina 
Perpassa a asa traquina 
Do uma borboleta asul · 
U m  sorriso petulante 

' 

Pervaguejava incessante 
N'essn boquinha tafnl.  

• 

Rrn tard es sct·cnas, placidas, 
Senta dos em chaises fi acidas 
Os amantissi1nos p�es, 
Contemplavam tnudos. ledos. 
Os saltitantes bripquedos 
Dos cu pidinhos joviaes : 

Qual d' elles, mais q' o Pedrinho 
N'osse infantil borborinho 
Grita v a e sorria mais ? 
Quem, a eorrer na calçada, 
N 'essa gantil revoPda 
Poude alca-nçai-o jamais ? 

Quando montava faceiro 
No seu felpudo carneiro 
Pinturiladf} de anil, . 
Com aq uelle aplo,nb engraçado 
Da um general consumado, 
Ateu Deus, como era gentil I 
E quando alguem vem dizer-me 
Que a morte--o et·fido verme, 
D'esse mimoso otão 
Cortara o caule viçoso 
E q u'esse botão mimoso 
Repousa, morto, no chão ; 

Eu sinto uma dor profunda 
TAo pungitiva, tão fu nda, 
Qual nunca, nunca senti, 
E vejo o pranto pungente 
Que desce saudosamente 
D'esses teu-3 olhos, Pery ! 

A NTONIO SALLBS. 

ES'1' .A.'1'T TB'1' 

I 

Lirnpido o ceo do seu olhar profUndo, 
Amplo basto,- uma noite, os seu• cabellol, -Httr�enpfda 'uf'lindo entre castellus 
O JOnbo. o idéal do ethereo mundo 

• • 
� � 
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Rúti�a. cU,paaia, enldia-nos ascética 
E d etxa:.nos á ler a Arte-Poelica . 

Na meiguice dos olho:> de uma 
expressão vivace e terna �o mesmo 
tempo, te•n elle o poder maRnetico 
com QUti se impõe à primeira im ­
pa·essão. Modesto e conecto no ty­
po, modesto e correcto no tr;�je. 
Sob os supercilios, levemente seve­
ros, es�o1�de-se-lh� a preuccupaçào 
de um 1detal. . . 

Tem a s  absta·acções somnambulas 
dos poetas . As feições, a barba e 
o pertll do rosto dàtl-lhc uma seme­
lhanca vaga do Nuzareno. Est atura 
�egular, lin has cqmpletas no con­
JUnto geral Atravez do vidro do 
nosso monoculo,e do da redoma que 
cobre esta estatueta, paret·e-nos que 
esta constr·ucçào, psycholoiicamen­
te fallando, é feita de fino marmor 
de Carràra, e, para nós,-peça de 
valor instimavel. 

Animando-a,temos mais ou menos 
u

_
n s  tons biograph'cos n'um simile 

de pura phantasia nossa • . Raciocine­
mos nu al'tes idealisemos : 

E' moço e medita. Seria u m  pen­
sad(lr prof•1 ndo, si a natureza, além 
das ci reu mstancias 4o meio, nlo 
lhe enchesse o .peito dessa caçoila 
da qunl deixa à'1 \'ezes escnpar uns 
tigres de oil'o ou uns suspi"ros ele­
clrico� feitos de sensacões (te puro 
lyrismo. Aos vinte annos cantou as 
rubras manhAs do norte nos «cantos 
do amanhecer». Internou-se nas flo­
restas virgens e guiado pelo seu 
ideial foi ouvir, . às escondidas, os 
canticos de guerra dos gentios. 

Depois, .a �ina carregou com elle, 
bPcharelou-o com u m  ca-nudo dt' 
cinco annos iguaes ou mais exten­
sos que os do doce captivdro de 
Jacob ; internou-o pelos soturnos re­
tiros das aldeias onde elle, a malu­
car com os livros, aprendeu mais 
coisas mundanas que apostilas de 
jurisprudencia. 

Planeou uma inconfidencia contra 
a sua propria sina, mas esta, caceto 
como a mais estremecida sogra, ca­
ptua·ou-o à beira do Mocuripe da 
suspirosa Iracema e entregou-o às 
Justiças. 

U m  caipora, somente, nessa sub-
levac;Ao. 

No mahs-poeta perfeito, lyrico no 
verso, adoravel na prnsa. 

Fez o Nazareno, que é a expressão 
mais lyrica da Biblia, e m  prosa, e fez 
do Tigre, o animal mais carniceiro 
da zoologia, u m  Sl•neto : 

cO TIGRE 

(A' J. BANDEJR"A). 

- -� --�-

Nio longe des juncaes, que o rio beija e 
(inflora . Erguen�o o escu.ro dorso em curva sensual, Tranquallo o tigre bebe emanações da 
(aurnra . 

Nervoso, estende a mãe•· a cauda ritornella 
Ró la f�liz ao chão . . .  M�s pula eCJfomead� 
Ao ver entre os sarçaes a tímida pzella . 

A ssim. o coração : Um tigre mosqueado, 
Que v1ve em nosso peito e doudo se rebella 
Sentindo approximar-se o seu amor so� (nhado, 

V. B.• 

A. MARTINS. 

V I CTO R H U GO 

Deante do vulto eminente 
desse grande homem, cuj o no­
me glorioso occupa hoje uma 
das pagin8s mais brilhantes 
da htstoria, deve prosternar-se 
na homenagem de um culto, 
não só a sua patria como o 
mund'l inteiro. 

Victor Hugo -- o genio que 
assombrou o seculo, a aguia 
altaneira cujos vôos se eleva­
ratn aos paramos da immorta­
lidade, o granrle poeta , o ini­
mitavel escriptor, o gigante 
da litteratura, tem direito á 
mais perfeita e esplendida apô­
theose. 

Neste momento vou reco­
lher algumas das notas que 
hão de sempre resoar repassa­
das de saudade e admiração 
pelos ambitos da França, para 
com ellns formar, senão um 
panegyrico, pelo menoR um 
concerto de desentoados lon­
vo1·es ao adoravel velhtnho que 

Por toda parte a luz. A aboboda celeste, tanto elevou a mulher, ideali­
Como UIO lothus azul, se volta para chio. sando as mais bellas creações 
A tunica do sol, que a natureza veste, tt • • ·11 · d Derrama na floresta um rubido cJario- 1em1ninas, e 1 Uminan O-as 

b 
. oom as irradiações de seu ero-

E junto ao Ganaes aan °' a som (��pa� cligioso cerebro que se banha-

• 
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va n'um oceano de luz e inspi­
ração. 

Victor Hugo teat direito a 
todos os laureis que merecem 
o talento e a verdadeira eru­
dição. Ante elle devem cur­
var-se todas as intelligencias, 
dobrarem-se todas as frontes. 

Foi maior do que um mo­
narcha porque teve a unica 
realesa que domina e subjuga 
os espiritos. 

Na sua fronte brilhava a 
corôa imma·rcessi vel dos pre­
destinadJs da gloria e da im­
mottalidade. 

Sobre o seu tumulo cahira'l\ 
as lagrimas de todos que lhe 
conheciam a grandesa do ge­
nio e a bellesa do coração, 
transformadas em um chuvei­
ro de per�las para mais afor­
mosearem-lhe o diadema iro­
mortal. 

Ninguem viu no asylo mor­
tuario onde elle repousava a 
eecuridão pavorosa do sepul­
chro . H a via antes o reverbe­
ro de uma luz celeste que se 
não podéra de todo �pagar, e 
sent1a�se-lhe o espirito esvoa­
çar sobre os restos mortaes da 
ma teria . 

A morte não fez �)en ão abrir­
lhe a senda I uminosa que para 
os grandes homens vae do 
sarcophago ao Pantheon, e u 
�eu immenso esplendor i llu­
minará não só a :Franca , como 

• 

o mundo inteiro . 
O peso dos annos� o frio do 

inverno da vida que lhe ron­
bára o vico e a forca da mo-

, � 

cidade, adnrmecP.ndo-lhe as 
paixões e esfriando-lhe os ar­
dores ju  vP,nis não poderatn di-. . , , . . m1nu1r um so grao a tntensi-
dade de seu puj a n  to talento . 

Os frios de cabe1 lns encane­
cidos pela edade accenderam­
se muitas vc1es nas labaredas 
da inspiração, e do- m·esmo 
modo que o moço bebera os 
segredos da poesia na. taça do 

, 
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en th usiasmo da j u ven tu de,  
ponde o velho enlevado nos 
c a bellos de ouro da neta ido­
latrada e no amor da sciencia 
que tanto engrandecêra e hon­
rara, phantasiar o que de n1ais 
idealmente bel lo pó de h a ver 
na mente humana , realisando 
esplendidas concopções, que 
semelhantes aos raios do sol 
prestes a occultar-se no poen­
te aqueceram ainda as u lti­
mas flores que nasceram para 
se desfolharem sobre o seu 
tumulo. 

A poesia, o romance e o 
theatro enriqueceram-se com 
as joias do cofro precioso de 
sua intelligencia. 

Seus trabalhos litterariofil 
s�o perfeitas maravilhas, e 
ninguem poderá contestàr-lhes 
o subido valor nem empanar­
lhes o fulgu rante brilho. 

E impossivel fazer-se uma 
analyse completa dessas pre­
ciosidades litterarias. 

Seria o me�mo que tentar 
contar todas as estrellas ou 
apanhar todas as perolas do 
mar. 

os rastos luminosos de uma 
alma susceptível de aperfei­
çoar-se e engrandecer se pelo 
amor. 

Em ·--Notre Dame de Paris 
-palpita uma de suas melho­
res creações femininas a Es­
meralda. 

Em ((Han d 'lsland�> desen­
rolam-se os horrores do crime, 
nascido da sêde de vingança 
paterna. E '  um homem que 
se transforma em féra para no 
delirio de uma febre infernal 
beber no craneo do filho as­
sassinado o sangue de uma 
raça inteira . 

Emfim,  em todas as obras 
de Victor Hugo vêem-se os 
Iam ejos de um genio que des­
lum ra . E' um gigante que 
domina com a força colossal 
da intelligencia, com o poder 
irresistivel da  inspiração. 

A França deve vangloriar­
se de ter sido a pa tria de tio 
grande homem. 

O enorme prestigio de seu· 
talento eleva-a e engrandece ... 
a, e nunca filho mais illustre. 
nem talento mais not , vel deu­
lhe tanta gloria e derramou 

Basta utna de suas obras tanta luz sobre o seu nome. 
os Misera veis para ostentar Victor Hugo ha de fulgurar 
a omnipotencia de seu genio . sempre como estrella de pri-

Ao lei-a.  a mente devassa meira grandesa no céo das 
mundos desconhecidos, o co- lettras, ou antes como o sol 
ração palpita , a -alma sonha que brilha com luz propria 
c os versos estrernecem sob as aclarando os antros mais obs­
mais doct's e agradaveis sen- euros da terra. 
sações. O mundo ouvirá extasiado 

Po
.
r vezes a phrase é vibra_n- a epopéa que tradusem as te, vigorosa e prod uz o effe1 to 1 obras desse grande homem 

de um choqu P. eleetrico, as · · · · que 1m  pr1m 1 u  nas n1a1s arre-
vezes é m e iga , sua v e ,  deli cio- batadoras creaç ões um beijo de sa co m o resaiho de beijo ma- poeta e artista. ,  enchendo de 
tcrnal : ora sóbe em espi raes h a rtnonia e gloria 0 secu­
de poesia aos prazeres do céo , lo XIX . 
ora desce no redemoinho das 
pai xões ató os horro res d o  i n ­
fe rno .  

1\. mulher occupa sempre 
um Jogar proen1inente em tf)­
das suas ob'"as, e quer s� mos­
tre pura ou criminosa deixa 

F. CLOTILDE. 

IMP . NA TYP .  DO \�LIBERTA­
DOR)) 
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